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Barômetro baixo

Severino Almeida Filho
Presidente do SINDMAR e da CONTTMAF

poramostragem,considerando10%

do número dos profissionais hoje

ematividade, comgraveserrosem

seusdadosefalhanaboatécnicada

Ciência Estatística – segundo espe-

cialistas da área. Em consequência,

chegou-se a conclusões alarmistas,

levandoaarmaçãoapromoveruma

chamadadramáticaparaosriscosde

um“apagãomarítimo”.

Como contribuição àmatéria e

umchamamentoàrazão,oSINDMAR

promoveu um novo estudo, desta

vezrealizadopordoutoresemestres

do Departamento de Estatística da

Universidade do Estado do Rio de

Janeiro (UERJ). Suaconclusão foique

omercado semanterá equilibrado,

considerandooplanejamentodefor-

maçãodenovosOficiaispelaDiretoria

de Portos e Costas. Comodiferencial

aosestudosatéentãoproduzidos,além

daexcelênciaeespecializaçãodospro-

fissionaisenvolvidosemsuaprodução,

onossoSindicatorealizoupesquisada

situaçãoprofissionaldecadaumdos

formandos desde 1970, cuja relação

denomesnosfoiinformadapelaDPC.

Considerou,ainda,amesmaprevisão

denovascontrataçõesdenavioseem-

barcaçõesconsideradaspelaarmação

em seu estudo anterior. A pesquisa

para a identificação da situação do

profissional, buscando saber se na

atividadeouevadidoestaria,baseou-

seemdadosinquestionáveiscomoa

identificaçãododescontodoimposto

sindical e a contribuiçãomensal do

Oficialsindicalizado.

Doesforçodaarmaçãoemlevantar

questionamentosquantoaodesequilí-

briodomercadodeofertaedemanda

deOficiaisaptosaembarcar,resta-nos

umacerteza:oqueparanósrepresenta

umsalutarequilíbrioé,paraaarmação,

uma situação de desequilíbrio a ser

combatida.Seguramenteosarmadores

sentem-seprofundamenteincomoda-

doscomaausênciadeOficiais,forman-

do fila de desempregados diante de

seus balcões. Seguramente também,

nossos empregadores sentem-se

profundamenteincomodadosemnão

poderem contratar, exclusivamente,

mão de obra especializada jovem.

Esteperfiltãocomumedesejadopor

empregadores, seja qual for o setor

ou atividade, pode ser para eles um

problema.Paranós,éumaconquista.

Conquistaansiadaportodoequalquer

grupodetrabalhadores.Nomomento,

nãotemosdatadevalidadepelacor

dos cabelos ou elasticidade da pele.

Nossoprazodevalidadeparaoexercí-

cioprofissionalédefinidopelaaptidão

decorrente de nossos contumazes

examesmédicos.Contudo,sedepender

denós,estasituaçãoseperpetuará.

Épossível,ainda,queresponsáveis

pelos recursos humanos das empre-

sasdenavegaçãonãogostemdese

dedicarapolíticasinternasdefixação

ao emprego. Talvez, o convívio com

estaquestãofossemenosdifícilseao

invésdeteremdeencarartaispolíticas

como necessidade, eles pudessem

convivercomestaquestãocomouma

metarecomendável;longinquamente

recomendável.AvisoaosNavegantes

emrecursoshumanos:acostumem-se

edesenvolvammecanismos internos

para a promoçãoda fixação. Cenário

comoaquelescomosquaisconvive-

moshápoucosanos,dotipo“nãoestá

satisfeito? Caia fora!”, acabou. Como

modestacontribuiçãoaestaquestão,

deixamos aqui uma recomendação:

comecema estimular um forte sen-

timento de respeito, emmão dupla,

e defendam commais entusiasmo,

maioresemelhoresinvestimentosno

treinamentoecapacitaçãoprofissional.

Nãoesperemqueoutrosofaçam.

Mas,nemsódeAvisoaosNave-

gantesaquemnosempregadeveviver

o sindicalismo eficiente, participativo

Os editoriais de nossa revistaUNIFICAR usualmente servem

para que destaquemos, empoucas

linhas, uma ou algumas questões

referentesàedição,alémdebuscar-

mosestimularnossoscompanheiros

e companheiras à reflexão, através

daleituradenossoveículodecomu-

nicação.Usualmente,tambémétra-

duzidoparaoinglêsparaqueoutros

saibam–considerandoqueenviamos

exemplaresparainúmerasorganiza-

ções internacionais –e interpretem

adequadamentenossopontodevista

sobreoassuntoenfocado.

Nestenúmero,excepcionalmente,

estamosfugindoàregra.Nãoseráde

poucas linhas o conteúdo de nosso

Editorial,masteráonúmerodepala-

vrasqueentendemosnecessáriopara

abordagemdeumassuntoqueécen-

tral,indispensáveleestratégicoparao

nossopresenteefuturo.Tambémnão

serátraduzido,poisoassuntoeoen-

foquenãonecessariamenteinteressam

aoutrosquenãoanósmesmos.Será

umaabordagemfrancaedireta.

Têm sido recorrentesmanifesta-

çõesdaarmaçãonacionalemrelação

às suas preocupações quanto à falta

deOficiaisMercantesbrasileirospara

atendimentodademandadomercado

detrabalhofuturo.Lastram-se,princi-

palmente,emdoisestudosrealizados

nopassado.

Omaisantigofoiproduzidojánodis-

tanteanode2004,dentrodoPrograma

deMobilizaçãodaIndústriaNacionalde

Petróleo eGásNatural (PROMINP); o

maisrecente,produzidohápoucomais

deumano,pordoisprofessoresdaUni-

versidadedeSãoPaulo(USP).

OestudodoPROMINP–jáautên-

ticapeçademuseu–previaparaos

temposatuaisuma faltademaisde

doismilOficiaisMercantes.Secorreta

aprevisão,pelomenosduascentenas

emeiadeembarcaçõesestariampa-

ralisadas.Arealidadedosfatos,porsi

só,recomendaaonossobomsensoa

desconsiderá-lo. A impropriedade de

suasconclusõesparanósnãoénovida-

dealguma.Aoparticiparmosdoestudo,

já afirmávamos – como nele está

registrado–queasperspectivasconsi-

deradasestavampordemaisdefasadas

darealidadepossível,considerandoa

práticaeohistóricodosetor.

Osegundoestudofoipromovido

pelo SYNDARMA, utilizando-se de

doisprofessoresdaUSP,enelenão

nosfoidadaaoportunidadedeparti-

ciparmoscomonossoricobancode

dados.Foi,pelocontrário,produzido

editorial
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e, principalmente, responsável, do

qualsomosexemplo.Cabe,também,

AvisoaosNavegantesaosestimados

companheiros e estimadas compa-

nheiras,osquais,comorgulho,repre-

sentamos.JAMAISESQUEÇAM:SOMOS

IMPORTANTES, MAS NÃO SOMOS

IMPRESCINDÍVEIS.

Que ninguém seja ingênuo para

pensarquetodaaarmaçãoincomoda-

se apenas com o que acima expus!

Existem armadores para os quais o

discursodefaltadeOficiaisésóuma

bandeira camuflada. Para estes, o

quequeremmesmoénosverpelas

costas.Nãoésegredoparaninguém

que filipinos e congêneres, diante

de uma visão deficiente, limitada a

salários e encargos sociais, teriam

um customais barato para qualquer

armador.Atéporque,emseuspaíses

de origem, convivem comum custo

devidamaisbaixo, comparandoem

dólar.Queninguémseja ingênuode

pensarquepropostasindecentes,como

as do tipo de abrir nossomercado

“temporariamente” aos estrangeiros,

referem-seapenasacomplementação,

utilizando-se estrangeiros emnavios

brasileiros para suprir uma “fictícia”

faltadeOficiais.

Nodiaemqueestrangeirosentra-

remabordodosnaviosdebandeira

nacional,deimediato,outraquestão

será levantada. Como assegurar

operações seguras com tripulações

falando línguas diferentes? Sim, di-

ferentes,porqueelesnãofalarãoo

nossoportuguêsenossosmarinheiros,

em suamaioria, não falarão seus

idiomas.Soluçãoparaisto?Fácil!Ésó

contratar tripulações INTEIRAMENTE

estrangeiras!Nestemomento,compa-

nheiros,nossosproblemassóestariam

começando. Quanto tempo vocês

achamquelevariamparaquestionar

o desconto de INSS e tantos outros

encargosparaquemsequerviveno

Brasil? Quanto tempo mais vocês

imaginamquedemorariaàarmação

expor, com virulência e veemência,

comparaçõesdistorcidasdeplanilhas

decustosentreseusprópriosnavios?

Equantotempomaisvocêsacreditam

queperdurariaumavisãodeMarinha

Mercante Brasileira integrada por

tripulações brasileiras? FINALMENTE,

VOCÊS ACHAM QUE ESTE FILME JÁ

NÃOFOIVISTOEVIVIDOPORDIVERSAS

OUTRASNACIONALIDADES?Seriadifícil

concluir qual o final que se espera

paraospersonagenscentraisdefilme

comoeste?

Preocupa-nos,emuito,acarência

de percepção e a visão equivocada

de alguns Oficiais, especialmente

quando se dá entre osmais jovens.

Estes companheiros e companheiras

não são apenas o presente,mas o

futuro das categorias representadas

pela nossa organização sindical. São

nossa continuidade e o desaguar de

nossa história vivida, como somos

hojedaquelesquenosantecederam.

Eleseelasnãotiveramaoportunidade

deconheceroutroscenários,nemem

nossasprópriaságuas,nemnoexterior.

Nãoapenaspor faltade temposufi-

cienteparaisto,mastambémporque

anossafrotamercantedelongocurso

éalgoquesóexistenamemóriados

maisantigos.

Severino Almeida Filho

Oatualquadro,comempregopleno,

saláriosecondiçõessociaisemplena

evolução, não é NECESSARIAMENTE

perene. Obtê-lo foi uma conquista.

Continuarmantendo-oéoutraconquis-

taqueserepeteacadadia.Amelhor

formadecontribuirparaamanutenção

destaconquista inicia-sepelaconsci-

ênciaevalorizaçãodomomentoque

vivemos.Ninguémlutapeloquenãose

valoriza.Todos,pormenorquesejam

suasexperiênciasprofissionais,sabem

oquãodifíciledurosãoasrotinasdos

dias, semanas emeses passados a

bordo. Para compensá-las, buscamos

incessantemente avançar na propor-

cionalidadedorepouso,noperíododo

tempoembarcadoeemsaláriocom-

pensador.Élutaquejamaisseacaba.

Contudo,saibamoslutarcomosolhos

voltadosparaoquefazemospormere-

cer.Marítimosdeváriasnacionalidades

estariamfelizesemocuparosnossos

lugares,istoporquevivem,ebem,em

suasterrasnataiscomqualquersalário

apartirdedoismildólaresmensais.O

desembarcar,paramuitos,éumretor-

noaummundoquemuitosgostariam

deveresquecido,recheadodeconflitos

sociaisedesemprego.

AalegadafaltadeOficiaisexperien-

tes,bemformadosetreinadosparao

atendimentodaarmaçãointernacional,

émeiaverdade.Éumproblemagerado

pelaprópriaarmação.MuitosOficiais,

especialmente osmais experientes,

nãoselançariamaotrabalhonomar

emmuitos países, como Noruega,

Inglaterra, Alemanha ou Japão, para

recebermenos de dozemil dólares

pormês,emmédia,jáquepossuem

um custo de vidamuitomaior do

queonosso.Emalgunspaísescomo

Japão eNoruega, chega, oumesmo

ultrapassa, a quatro vezesmais. No

entanto,poucomaisdeoitomilnavios,

dosquasevinteecincomilexistentes

na navegação internacional, chegam

ateropatamardecincomildólares

mensaisoumaisparaomaiorsalário

de bordo. E, assimmesmo, quando

embarcadosestão.Saláriosacimade

dozemildólaresmensaisabordosão

tãorarosquecaberiamnumericamente

nos dedos dasmãos de tripulações

deumadúziadenavios.Estousendo

otimista nesta afirmação. Além do

queinsistimosnesteponto:devemos

considerarqueasnacionalidadespas-

síveisderecebersaláriosnestenível,

semexceção,convivemcomcustode

vidamuitosuperioraodonossopaís.

Nãoéoutroomotivopeloqualestes

profissionais optam cada vezmais

porviveremoutrospaísesparausu-

fruirmelhor do seupoder aquisitivo.

MilharesdeOficiaiseuropeusoptaram

porvivercomsuasfamíliasemcidades

asiáticas.

Estecenário,queétãorealquanto

as longarinas existentes a bordo,

precisa ser percebido e considerado

por todos. Diante dele, quem viver

comportando-secomocarpideirasem

causa, cevando a incapacidade da-

quelesquenãoconseguemperceber

os riscos com os quais convivemos,

lançandomais emais estupidez em

caldo de cultura de ignorância é um

irresponsável inconsequente. Alguns

cenários oferecidos como objetos de

desejoassemelham-semuitomaisao

paraísodoqueaocenáriorealpossível

deserobtidonoregimeemquecapital

elucrodigladiamdiuturnamentecom

o trabalho e o esforço pormelhores

salários e condições sociais. Como

jáafirmamosemEditorial anterior, o

sindicalismonesteregimejustifica-se

muitomaisporserumforteeindispen-

sávelinstrumentodedefesaparaqueo

trabalhadornãosejalançadoaoinferno

doqueofieldachavedoparaíso.

Osmais antigos não podem es-

quecereosmaismodernosprecisam

conhecer o que vivemos nos anos

setentaeoitenta.Nossossalárioseram

baixosquandocomparadosaosdedi-

versasnacionalidades,notadamenteos

europeus.Diziam-nosnaquelaocasião,

quandodemonstrávamosinsatisfação,

que não éramos ingleses, norue-

gueses ou alemães. Diziam-nos que

éramosbrasileirosedeveríamosviver

considerando as condições de custo

devidanacional.Hoje,quemcobraa

observânciadestediscursosomosnós.

Nãoéramosingleses,norueguesesou

alemães naquela época como hoje

nãosomosfilipinos.Nãosomosenem

aceitamosquenostransformem.

Fiquematentos.

Alutaquetravamosinstitucional-

mente com sucesso até agora pode

chegar à beira do cais, terminal ou

escada de portaló. Não somos im-

prescindíveis,massabemosdenossa

importância. Contudo, apenas saber

disto podenãonos bastar. Devemos

estarprontosparademonstraristo.

Saudaçõesmarinheiras.

editorial
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Tábua das MarésA voz do Marítimo

MARÉALTA

 Bons ventos à vista
ALog-Inaumentaráacapacidadedevolumetransportadocomas

novasembarcaçõesquefarãopartedafrota.Aentregadoprimeiro

navioporta-contêineresde2.700TEUsdacompanhiaestáprevista

parao1ºtrimestrede2010.Oplanoestratégicodeexpansãoda

frotaaempresaprevêoafretamentototaldecinconavios.

 Cipa marítima I
AeleiçãodaCipanaFinargeApoioMarítimoenvolvediretamente

aparticipaçãodosmarítimos.Esta foiumagrandeconquistados

trabalhadoresque,atravésdoSINDMAR,viramasolicitaçãoparaa

participaçãodosmarítimosemprocessosdestafinalidadeseraceita.

Esteexemplodeprocessoeleitoraltransparentedeveserseguido

portodasasdemaisempresasdosetor.Éfundamentalcomissões

destesegmentoteremmarítimosnasuacomposição.

 Cipa marítima II
ACompanhiadeNavegaçãoNorsultambémabriuprocessoeleitoral

paraCipamarítima.Aeleiçãodefiniráagestão2009/2010.Aparti-

cipaçãodoSINDMARnosfórunsdaComissãoNacionalPermanente

Aquaviária,cobrandoocumprimentodaNR-30,surtiuefeitopositivo.

ANormaprevêqueacomposiçãodasCipasdasempresasdenavega-

çãodevecontermarítimosqueestãoefetivamenteembarcados.

 Há força na união
Arealizaçãodo3ºSemináriodoSINDMARabordouotemaaevo-

luçãodarelaçãodetrabalhonocenáriomarítimo.Oevento,que

foirealizadonoPará,unificaaindamaisaRepresentaçãoSindical

comabase.OSeminárioreuniudezenasdeassociadoseassociadas

dediversas faixasetáriasqueatuamem inúmerasempresasdo

segmentomarítimo,quedebateramtemasrelacionadosaoficiais

eeletricistasmercantes.

 Situação laboral regularizada
Apósnegociação,oSindicatofirmouoprimeiroAcordoColetivode

TrabalhocomaGaláxia. Istodemonstraapreocupaçãodacom-

panhiaemmelhorararelaçãodetrabalhocomosrepresentados

doSINDMAR.

MARÉBAIXA

 Aliança quer reciclar comida a bordo
A empresa propaga o sistema de reciclagem. Até aí estaria tudo

bem, não fossem os pedidos da Aliança em reciclar o rancho na

alimentaçãodostripulantes.Aatitudedecontrolaraalimentaçãoa

bordosóaumentaainsatisfaçãodoscompanheirosecompanheiras

quetrabalhamnaAliança.

 Barcas S/A rema contra o mercado de trabalho
ABarcasS/Ainsisteemnãotrabalharcomoficiaisnocomandoechefia

dealgumasdesuasembarcações.Namaioriadospaísesqueoperamo

mesmotráfego,ascompanhiastêmoficiaisnestespostos.Seráquesó

estacompanhiaestácerta,enquantotodasasdemaisestãoerradas?

 Pancoast parece ser surda e muda
Semvalorizarosempregadosdoquadrodemar,aempresacolocaem

dúvidaaótimaqualidadedosoficiaismercantesbrasileiroseinsiste

emalegarqueháfaltadestesprofissionaisnomercadonoBrasil.A

companhiaesquecequeoproblema,naverdade,éaqualidadede

seunavio.Eoutracoisa:aPancoastparecenãoterlidoouescutado

falarnoestudodesenvolvidopelaUerj,emqueapontaoequilíbrio

domercadodeoficiaismercantes.Oestudoafirmaquea situação

ficaráinalteradapelospróximosquatroanos.Oestudonãoabrangeu

operíodoposteriora2013.

 Navegação Mansur não quer negociar ACT
AempresaserecusaanegociaroAcordoColetivodeTrabalhocom

oSINDMAR.Estaatitudeétraduzidacomoprofundodesrespeitonão

sóaoSindicato,mastambémaosoficiaiseeletricistasmercantes.A

EntidadeSindicalreivindicaqueostermospleiteadosporseusrepre-

sentadossejamcolocadosàmesadenegociaçãocomaMansur.

 Laborde não respeita marítimos
Filiada à Abeam, a companhia firmou o ACT com o SINDMAR.

Descumprindooacordado,aempresapagaossaláriosematrasoe

nãocumprefériasdeseusempregados,queestãosemreceberovalor

dovalealimentação.OsrepresentadosdoSINDMARtambémestão

semreceberaspassagensparadeslocamento.Parapiorar,asdespesas

nãosãoreembolsadaspelaLabordeServiçosMarítimos.

Aliança:	prêmio	economia!
“OtratamentodispensadopelaAliançaNavegaçãoeLogística

aosmarítimosquetripulamafrotadaempresapereceser

cadavezmaissurpreendente.Emvirtudedacriseeconômica

global,acompanhiaimpôsumsistemainternoaosnavios

queconsistenaeconomiaena‘reciclagem’deranchona

alimentação dos tripulantes. De acordo comaAliança, o

marítimoabordodeveselembrarque‘sabendousar,não

vaifaltar’eque‘valealeidasobrevivência’,naqualotri-

pulante‘oucome,oumorre,oudesembarca’.Comosenão

bastassetamanhodespropósito,segundoaAliança,‘quem

estádentro(donavio)nãosai,equemestáforanãoentra’.

Emumregimequebeiraocárcereeaprivaçãodealimentos

abordo,certamente,serámuitodifícildeaempresamotivar

seusempregadosnaconquistadeprêmioscomonosúltimos

quatroanos.Ostripulantesconhecemmuitobemomercado

ea realidadenosquaisestão inseridoseentendemque

medidasprecisamsertomadas,emváriosâmbitos,paraa

reduçãodecustos.Trabalharsobessascircunstânciasnãoé

aceitável.Oqueéissocompanheiro?”

Aliança:	quem	é	incoerente?
“Depoisdechamarosmarítimosdemercenários,acom-

panhia comunicou aos seus tripulantes que devem ser

coerentesaosolicitarosuprimentoderancho.Incoerente

éaempresa,que,dentreoutrasarbitrariedades,aofalar

sobreesseassunto,revelaqueseomarítimoestiverem

Manausepedirmaçã,opedidoseránegado!Eaindaavisa:

‘nãocomprempelacaixadebordodejeitonenhumporque

estasserãoolhadasumaauma’.NemGeorgeOrwell,em

seugenialvislumbresobreassociedadesdisciplinaresno

clássico1984,teriasidotãorigorosoeenfático!Umdesres-

peitoquesejuntaatantosoutroscomosquaisotripulante

dafrotaAliançatemconvivido.”

Maersk:	desvalorização	do	pessoal	de	bordo
“Após nossa reunião interna, chegamos à conclusão de

queapropostaapresentadapelaMaersk,quenosfoipas-

sadapeloSINDMAR,estáaquémdasnossasexpectativas.

Esperamos um acordo justo, pois o percentual ofertado

pelaMaersk é abaixo do índice inflacionário. Com esta

política,aempresadesmotivaatripulaçãoeperdebons

profissionais.”

Seabulk:	pior,	impossível
“É lamentável o descaso da Seabulk com o corpo de

funcionáriosdoquadrodemar,queépeçafundamental

paraexistênciadestaempresadenavegação.Quandofui

contratadopelaSeabulk,sentiagrandeprazereorgulho

emembarcarpelacompanhia.Confessoquenãotenho

maisestesentimento.Nosúltimosseismeses,aempresa

temdemonstrado total desdenho com seus emprega-

dos, tomandoatitudes inacreditáveis, comoo casoda

proibiçãodedesembarcarnohoráriode folgaquando

atracadooufundeadoduranteoperíododeembarque.

Estaconstantedesvalorizaçãoémotivodegrandeparte

doscompanheirosestarpedindodemissão.Temoscon-

trachequesatrasados,documentosquesãoextraviados

peloRH,dentreoutrosaborrecimentos.Porfim,gosta-

riadedeixarclaromeutotaldescontentamentocoma

postura da Seabulk. Numa oportunidade conveniente,

deixareiacompanhia.”

Seabulk:	valorização	maior	nas	pirangueiras
“TenhovergonhadetrabalharparaaSeabulk.Aempresa

nãoacompanhaomercadoeadiferençasalarialcomas

outras concorrentes aumenta a cada ano. Este ano, tem

pirangueira que propôs reajuste salarialmaior do que a

Seabulk.Francamente!”
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A sua cidade ainda não possui convênio com o SINDMAR? Se você tiver interesse 
que o melhor estabelecimento de ensino do seu município ou estado, ou a 
academia, ou o clube que você frequenta ofereça desconto para os associados do 
SINDMAR, envie para o e-mail convenio@sindmar.org.br o nome da empresa que 
você queira que seja conveniada, o telefone, o endereço. A comissão de convênios 
do SINDMAR analisará cada proposta.

SINDMAR analisa proposta de 



















Antes de votar, consulte seu sindicato.

ACOMPANHE EM NOSSO S ITE  WWW.S INDMAR.ORG.BR A  COMPOSIÇÃO DESTA LAMENTÁVEL  GALERIA

Você sabia? Seu SindicAto SAbiA!

•	 Alheia	às	especificidades	e	riscos	do	trabalho	maríti-

mo	–	que	exige	alta	qualificação	–	e	à	reserva	estra-

tégica	de	mão	de	obra	existente	no	mercado	marí-

timo	nacional,	a	Senadora	é	a	autora	do	projeto	que	

propõe	a	criação	de	escola	técnica	de	navegação.

•	 Ao	defender	o	Projeto	de	Lei	do	Senado	123/2008,	

a	parlamentar	argumentou	que	para	o	melhor	de-

senvolvimento	de	vias	navegáveis	é	imperiosa	a	

formação	de	pessoal	técnico	especializado,	como	

se	esse	papel	não	fosse	desempenhado	–	como	

é	–	tradicionalmente	e	com	reconhecida	excelência	

pela	Marinha	do	Brasil.	Tal	projeto,	caso	fosse	apro-

vado,	poderia	inflar	o	mercado	marítimo	nacional,	

ocasionar	desemprego	e	resultar	na	“formação”	de	

pessoal	não	qualificado	para	trabalhar	a	bordo,	o	

que	colocaria	em	risco	essa	atividade	que	é	estra-

tégica	para	o	país.

•	 Sua	atuação	em	defesa	dos	agropecuaristas	tem	

ge	ra	do	animosidade	entre	ecologistas	e	principal-

mente	o	Ministério	do	Meio	Ambiente.	A	Senadora	

foi	rotulada	como	“Miss	Desmatamento”.

KátiA Abreu (deM-to)
Eleita Senadora e cumpre mandato até fevereiro de 2015;• 

Formada em psicologia pela Universidade Católica de Goiás, mas nunca exerceu a profissão;• 

Em 1987, tornou-se pecuarista ao assumir uma fazenda no antigo norte goiano,  • 

atualmente Tocantins;

Destacou-se como líder daquela região e foi eleita presidente do Sindicato Rural de Gurupi;• 

Foi presidente da Federação da Agricultura e Pecuária do Tocantins de 1995 a 2005;• 

Em novembro de 2008, foi eleita presidente da Confederação da Agricultura e Pecuária do • 

Brasil para exercer mandato no triênio 2009-2011.

•	 Líder	da	bancada	ruralista	no	governo,	faz	parte	do	

grupo	de	políticos	que	dificultam	a	aprovação	de	

matérias	em	prol	do	combate	ao	trabalho	degra-

dante.	Para	se	ter	uma	ideia	sobre	o	trabalho	arti-

culado	dessa	bancada,	entidades	não-governamen-

tais	e	setores	do	governo	atribuem	ao	grupo	parte	

da	responsabilidade	pelo	andamento	arrastado	de,	

pelo	menos,	11	projetos	que	têm	algum	tipo	de	

punição	a	fazendeiros	acusados	de	fomentar	condi-

ções	de	trabalho	análogas	à	escravidão.

•	 Exemplo	disso	foi	o	processo	de	votação	da	

Proposta	de	Emenda	Constitucional	438/2001,	

que	prevê	a	expropriação	de	propriedades	rurais	

onde	exista	trabalho	escravo.	A	PEC	chegou	a	

ser	aprovada	no	Senado,	em	dois	turnos,	e	no	

primeiro	turno	da	Câmara	em	2004.	Contudo,	não	

entrou	mais	na	pauta	para	a	segunda	votação.	

Na	ocasião,	Kátia	Abreu,	uma	das	líderes	da	ban-

cada,	revelou	que	o	grupo	não	votaria	a	emenda	

enquanto	não	fosse	redefinido	o	conceito	de	tra-

balho	escravo,	que	já	é	conhecido.

GALERIA MALDITA
Lamentável galeria de políticos de
discursos bonitos e práticas horríveis 




